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1. OBJETIVO 
Padronizar, no âmbito da equipe de fonoaudiologia do Hospital de Clínicas da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (HC-UFTM) os procedimentos e diretrizes para a 
avaliação da linguagem em pacientes adultos e idosos internados, assegurando uniformidade, 
qualidade e continuidade na assistência. 
 
2. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
 

Avaliar os pacientes adultos e idosos internados na HC-UFTM, mediante solicitação 
obriagatória de equipe médica responsável, sendo essa registrada formalmente no Aplicativo 
de Gestão para Hospitais Universitários (AGHU) na aba consultoria:  
a. A triagem fonoaudiológica de linguagem é indicada, de forma geral, nos seguintes casos: 
pacientes com supressão de fala; pacientes com dificuldade de emissão de palavras e/ou 
frases; pacientes com dificuldade na compreensão da linguagem oral; bem como pacientes 
com dificuldades na produção e/ou compreensão da linguagem escrita; 
b. Em caso de indisponibilidade do sistema AGHU, a solicitação deverá ser realizada em 
ficha física de pedido de interconsulta que deverá ser entregue diretamente ao fonoaudiólogo 
ou ao escriturário, que encaminhará à Unidade Multiprofissional (UMULTI); e 
c. Não serão aceitas, sob nenhuma hipótese, solicitações verbais para a realização de 
triagem da linguagem.  
 

Analisar o pedido de avaliação fonoaudiológica, juntamente com o prontuário, e 
inspecionar o paciente, podendo o profissional fonoaudiológo optar ou não pela realização da 
triagem, devendo registrar em prontuário ou na resposta de solicitação de 
interconsulta/consultoria as razões do adiamento ou impossibilidade de realização do 
procedimento (óbito, alta hospitalar, paciente em intubação orotraqueal, paciente com 
desconforto respiratório, paciente com rebaixamento do nível de alerta, paciente ausente no 
leito para realização de outros procedimentos) quando aplicável: 
a. Em caso de mudança de setor e consequentemente alteração da equipe 
multiprofissional  assistente, o atendimento fonoaudiológico será suspenso até que a equipe 
médica acione o serviço de fonoaudiologia por meio de nova interconsulta/consultoria para 
seguimento do caso clínico. 
 

Avaliar a compreensão oral em três domínios: reconhecimento de palavras, 
execução de ordens simples e execução de ordens sequenciais/complexas: 
a. Apresentar uma prancha contendo cinco (5) figuras para o paciente e solicitar que o 
paciente indique a figura nomeada registrando a resposta; 
b. Emitir comandos simples, como “Feche os olhos”, “Dê um sorriso” e “Faça um bico”, 
observar a execução e anotar o desempenho; 
c. Fornecer comandos sequenciais ou complexos, como “Abra a boca e feche os olhos”, “Sorria e 
faça tchau” e “Bata palma e olhe para cima”, verificar a realização de cada etapa e classificar como 
correta ou incorreta. 
Observação: considerar como erro qualquer indicação incorreta de figura ou execução 
incompleta/incorreta dos comandos; e reconhecer como acerto, nos casos de plegia ou paresia, a 
tentativa de execução compatível com a ordem dada, desde que haja intenção e resposta motora 
possível. 
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Avaliar as habilidades de fala espontânea, fala automática, nomeação e repetição, 
seguindo as orientações a seguir: 
a.  Fala Espontânea: analisar a resposta verbal do paciente às perguntas: “Qual o seu nome?”, 
“Quantos anos você tem?” e “O que aconteceu com você?”. 
Observação: a fala espontânea será analisada quanto à fluência, presença de agramatismos, 
adequação pragmática, parafasias, anomias, entre outros aspectos.  
b. Fala Automática: solicitar que o paciente realize sequências verbais automáticas, como: 
“Conte de um a dez”, “Diga os dias da semana” e “Diga as vogais do alfabeto”. 
Observação: serão considerados erros a omissão de um dos componentes de cada atividade. 
c. Nomeação de Figuras: apresentar ao paciente uma prancha contendo cinco (5) figuras e 
solicitar que as nomeie. Classificar como erro a ausência de nomeação, trocas, omissões, 
transposições de fonemas e sílabas, substituições por palavras da mesma categoria semântica 
ou descrição relativa à função do objeto.  
Observação: serão considerados erros na nomeação a não nomeação de figuras, trocas, 
omissões e transposição de fonemas e sílabas, trocas por palavras da mesma categoria 
semântica, ou substituição do nome do objeto por sua função.  
d. Repetição: emitir o comando: “Repita depois de mim...”. 
Solicitar a repetição das palavras “bola”, “camelo”, “porta”, “castelo” e “branco”, uma por vez. 
Observação: serão considerados erros a não repetição da palavra, trocas, omissões e 
transposição de fonemas e sílabas. 
 

Avaliar a compreensão gráfica mediante as seguintes provas terapêuticas:  
a. Reconhecimento de grafemas: solicitar ao paciente que identifique 5 grafemas escritos pelo 
avaliador em uma folha de papel; 
Observação: na prova de reconhecimento serão considerados erros a indicação incorreta da 
figura/letra. 
b. Decodificação: apresentar ao paciente uma prancha contendo cinco palavras escritas: sino, 
panela, chapéu, escada, prato e solicitar que o paciente realize a leitura em voz alta das cinco 
palavras;  
Observação: na leitura em voz alta serão considerados erros a não leitura de palavras, trocas, 
acréscimo, omissões e transposições de grafemas.  
c. Compreensão de palavras escritas: apresentar novamente as cinco palavras escritas e exibir 
uma prancha com cinco figuras correspondentes solicitando que o paciente aponte a figura 
adequada à palavra indicada. 
 

Avaliar a capacidade de escrita mediante as provas terapêuticas abaixo:  
a. Escrita espontânea: solicitar que o paciente escreva o próprio nome; 
b. Escrita dirigida de palavras: solicitar que o paciente escreva as palavras: pato, vaca, camelo, 
melado, trevo; e 
c. Escrita dirigida de frase:  solicitar que o paciente escreva a frase: “O menino comeu banana.” 
Observação: em todas as provas terapêuticas serão considerados erros a não escrita do que foi 
solicitado, trocas, omissões, acréscimos e transposições de grafemas. 
 

Apresentar devolutiva ao paciente, seu acompanhante e à equipe multiprofissional 
assistente quanto ao diagnóstico do paciente (tipos de afasias, disartrias, apraxias, entre outros 
transtornos) utilizando linguagem adequada e compreensível.  
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